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      Literatura Livre


      Os ebooks bilíngues da Mojo são veiculados nas plataformas públicas gratuitamente, visando o acesso irrestrito, a popularização e a diversidade que as obras em domínio público representam.


      Conheça o catálogo do Literatura Livre e descubra obras populares como Alice no país das maravilhas, Viagens de Gulliver e 1984; mas também obras do Sul Global, representantes da diversidade cultural da África, Ásia e América Latina, de culturas e lugares muito distantes do que as editoras tradicionais e o mercado livreiro em geral publicam.


      Para acessar os ebooks gratuitos, acesse: 
 https://literaturalivre.org.br/


      Para ler os livros impressos, acesse: 
 https://mojo.org.br/loja/


      Acompanhe:
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      A produção deste livro foi facilitada pelo apoio do Sesc SP.

    

  

  
    
      Manifesto


      Este é um livro extraordinário. Ele já passou pelo teste do tempo e sobreviveu para nos contar sua história. Obras como esta nos levam a lugares distantes, nos apresentam a personagens e a novos modos de pensar; nos transformam em exploradores e renovam as maneiras como experimentamos a vida cotidiana.


      Ler é um ato de liberdade que transforma leitores em turistas imaginários. Todos têm o direito de visitar o País das Maravilhas, a Terra do Nunca, Lilliput e Camelot; velejar no Pequod e até passar um tempo na barriga de um tubarão. Queremos falar a mesma língua de Mowgli, do Pequeno Príncipe, de Aladim e de Mulan. Merecemos um passaporte universal que nos leve dos midiáticos eurocêntricos aos inovadores autores do Sul Global. Nos recusamos a ser estrangeiros nos mundos extraordinários. Com a ajuda dos leitores, instituições e empresas, o Instituto Mojo segue libertando uma obra de cada vez e a entregando com excelência a todo aquele que desejar ler.


      O Literatura Livre reúne clássicos conhecidos e obras de diferentes épocas, lugares e tradições literárias.


      Você talvez já conheça:


      
        Alice no país das Maravilhas, de Lewis Carroll
As aventuras de Pinocchio, de Carlo Collodi
O magnífico Mágico de Oz, de L. Frank Baum
Anne de Green Gables, de L.M. Montgomery
O Livro da Selva, de Rudyard Kipling.

      


      Talvez seja hora de descobrir:


      
        Crônicas do Japão (Japão), tradução de Lica Hashimoto
Livro do tigre e do raposo (Mesopotâmia), tradução de Mamede Jarouche 
Contos folclóricos africanos (Nigéria, Tanzânia), tradução de Gabriel Naldi 
Sra. Fragrância Primaveril (China), Tradução de Ricardo Giassetti 
Pássaros sem ninho (Peru), tradução de Nina Rizzi

      

    

  

  
    Hōjōki — Anotações na solidão da cabana


    Kamo no Chōmei


    Tradução:
Nana Yoshida

  

  
    Prefácio à tradução de Hōjōki1 — Em busca do coração de Chōmei


    Kamo no Chōmei 鴨長明 (ou Kamo no Nagaakira) parecia ter o seu destino traçado, ao nascer numa tradicional família que herdara o direito à guarda do importante santuário xintoísta Shimogamo. Desde a sua juventude, dedicou-se à atividade poética e à música, mas levado pelas vicissitudes da vida, na derradeira etapa de sua existência, afastou-se da sociedade e tornou-se um retirado budista, inja 隠者, praticando o isolamento e morando em rústicas cabanas no interior da montanha.


    Foi durante o seu retiro, na solidão da cabana, que Chōmei escreveu Hōjōki 方丈記. Suas reflexões sobre a transitoriedade, mujō 無常 , enfocando o homem e sua moradia, leva-o a buscar o seu “recanto próprio”, ibasho 居場所.


    A correnteza do rio que flui não para...


    Yuku kawano nagerewa taezushite…


    ゆく河の流れは絶えずして...


    Ao trazer na abertura da obra a imagem do fluir do rio, Chōmei talvez tivesse em mente o rio Kamogawa 鴨川 que se estendia pela Capital Heiankyō, a atual cidade de Kyoto, e nos faz lembrar de um de seus poemas incluído na Antologia Poética Imperial Shinkokin Wakashū 新古今和歌集 (poema 1894):


    Águas cristalinas do rio Semino Ogawa de Ishikawa


    Até a Lua busca sua correnteza para lá abrigar o seu reflexo


    Ishikawaya Semino Ogawano kiyokereba tsukimo nagareo tazunetezo sumu


    石川や 瀬見の小川の　清ければ　月も流れを　尋ねてぞすむ　


    Hōjōki, escrito em 1212, alcançou nossos dias sob a forma de diversos manuscritos. Para a presente tradução, buscou-se um texto digitalizado mais próximo da edição denominada Daifukukōjibon 大福光寺本 (1244), considerada a cópia manuscrita mais antiga e utilizada como referência nos estudos sobre a obra. Naturalmente, tratando-se de um original escrito há mais de 800 anos, os estudiosos japoneses fizeram adaptações para que se tornasse acessível aos leitores de hoje. Além das adaptações realizadas no texto clássico como a colocação de pontuações, divisão em parágrafos ou sistema de escrita, muitos livros trazem também o texto correspondente em língua japonesa moderna. Os textos originais em Japonês utilizados nesta tradução, bem como os estudos interpretativos da obra nas quais nos baseamos encontram-se indicados na referência bibliográfica.


    Para uma melhor visualização e acessibilidade do texto japonês, efetuamos adaptações que nos pareceram necessárias como a colocação de furigana, ou seja, a leitura dos kanji, os ideogramas de origem chinesa utilizados pelos japoneses. Optamos também por manter a escrita vertical original.


    Assim, o percurso para se alcançar o escrito de Chōmei foi longo, mas esperamos ter conseguido transmitir não somente o que as letras dizem, mas principalmente o que o coração de Chōmei quis nos dizer.


    Nana Yoshida


    

  

  
    
      1 Com relação ao título, preferiu-se manter o título original acrescido de um subtítulo, em substituição à tradução literal de Hōjōki, “Anotações no recinto de nove metros quadrados”

    
  

  
    1.
A correnteza do rio 
que flui não para


    A correnteza do rio que flui não para e, outrossim, não se trata da mesma água. As bolhas d’água que flutuam no remanso, ora se desfazem, ora se formam, não havendo uma que seja duradoura. Os homens e as moradias deste mundo seguem igual curso.


    No interior da reluzente capital,1 as moradias luxuosas ou humildes que se erguem lado a lado, e cujos telhados disputam as alturas, parecem perenes, atravessando gerações. Ao verificar, no entanto, a veracidade de tal fato, raras são as casas que lá estão, desde os tempos remotos. Ora foram destruídas pelo fogo no ano anterior e, no presente ano, reconstruídas. Ora mansões sucumbiram, dando lugar a humildes moradias.


    O mesmo se verifica com seus moradores. É o mesmo lugar, muitas são as pessoas. Entre as vinte ou trinta, no entanto, conhecidas apenas uma ou duas. A lei da vida que dita a morte ao amanhecer e o nascimento ao entardecer, assemelha-se à bolha d’água.


    Ignoro. De onde vem e para onde vai o homem que nasce e morre? Também ignoro. Para quem construímos a moradia provisória à custa de tanta preocupação e por qual motivo nos alegramos com sua vista? A disputa pela impermanência2 entre o dono e sua moradia assemelha-se à do orvalho que se forma na ipomeia. Ora o orvalho cai e resta a flor. Resta, porém, somente até o primeiro raiar do sol. Ora murcha a flor e permanece o orvalho. Mesmo assim, este jamais aguardará o entardecer.

  

  
    2.
Eu, desde que comecei a entender o significado das coisas


    Eu, desde que comecei a entender o significado das coisas, vivi mais de quarenta primaveras e outonos, período em que me deparei com diversos mistérios deste mundo.


    Foi, penso eu, no terceiro ano da Era Angen,3 no dia 28 do quarto mês. Numa noite inquietante de fortes ventos, perto da hora do cão,4 o fogo teve início a sudeste da capital e alcançou a parte noroeste. Acabou atingindo o Portal Suzaku,5 o Salão Daikoku,6 a Escola Superior dos Nobres,7 o Ministério dos Assuntos Civis8 que, numa noite, transformaram-se em cinzas. Disseram que o fogo teve origem nas proximidades do cruzamento entre as ruas Higuchi e Tomi. Teria começado de uma estalagem provisória de dançarinos.


    À mercê do vento que soprava sem rumo, o fogo se alastrou em formato de leque. As casas ao longe pareciam estar tomadas pela fumaça e as que se encontravam próximas ao foco do incêndio golfavam violentas labaredas em direção ao solo. As cinzas sopradas pelo vento refletiam num tom carmesim o brilho do fogo, tingindo o céu; e as chamas entrecortadas pelo vento se propagavam, sobrevoando uma, duas quadras adiante. Provavelmente, as pessoas que lá se encontravam estavam totalmente aturdidas. Ora tombavam, sufocadas pela fumaça, ora desmaiavam e acabavam morrendo em seguida. Outras conseguiram se salvar só com a roupa do corpo, não alcançando levar seus bens e perdendo tesouros preciosos que viraram cinzas. Quão grande não teria sido o prejuízo? Naquela ocasião, dezesseis residências de altos dignitários foram destruídas pelo fogo. Acerca das demais casas, impossível saber quantas foram. Diz-se que um terço de toda a capital teria sucumbido ao incêndio. Houve dezenas9 de mortes entre homens e mulheres e o número de cavalos e bois mortos era incalculável.


    Dentre os empreendimentos do homem, todos tolos, nenhum é mais inútil que construir casas no interior desta perigosa capital, gastando fortunas e atormentando-se.

  

  
    3.
Então, novamente por volta do mês da flor de dêutzia, do quarto ano da Era Jishō


    Então, novamente por volta do mês da flor de dêutzia,10 do quarto ano da Era Jishō,11 na altura do cruzamento entre as avenidas Nakamikado e Kyōgoku, formou-se um forte tornado que se alastrou até as proximidades da Avenida Rokujō. Enquanto ia varrendo três, quatro quadras, carregava junto as casas que encontrava pela frente, não restando uma só, grande ou pequena, que não tivesse sofrido danos. Algumas simplesmente desabaram. Havia também outras das quais só restaram as vigas e as colunas. O tornado carregou portões a quatro ou cinco quadras adiante ou derrubou cercas que delimitavam terrenos vizinhos. Desnecessário dizer que todos os bens que estavam no interior das casas foram lançados ao céu, e materiais como cascas de ciprestes ou tábuas utilizadas para cobrir os telhados rodopiavam no céu como folhas secas de inverno sopradas pelo vento. Não se via nada, pois o vento levantava a poeira como se fosse fumaça. O som ensurdecedor do vento impedia que se ouvisse a voz das pessoas. Chegava-se a pensar que nem mesmo aquele vendaval que dizem soprar no inferno budista teria tal violência. Os prejuízos não foram só materiais, havendo inúmeras pessoas que sofreram acidentes enquanto tentavam consertar suas casas e assim ficaram feridas ou se tornaram deficientes. Aquele vendaval se deslocou na direção sul-sudoeste, causando a lamentação de muitas pessoas.


    Tornados ocorrem sempre, mas haveria algum tão violento como aquele? Era algo anormal e temia-se que fosse um presságio dos deuses e de Buda.

  

  
    4.
Ainda por volta do “mês sem água”, do mesmo quarto ano da Era Jishō


    Ainda por volta do “mês sem água”,12 do mesmo quarto ano da Era Jishō, realizou-se a repentina transferência da capital. Foi um acontecimento totalmente inesperado.


    De maneira geral, o que se ouvia sobre a capital era que o seu estabelecimento ocorrera na época do imperador Saga,13 após o que são transcorridos mais de quatrocentos anos.14 Somente um motivo muito grave explicaria tal mudança, o que justificava a grande apreensão e preocupação das pessoas.


    Entretanto, os comentários inquietantes não deram em nada; e todos, tendo à frente o imperador, bem como os ministros e altos dignitários, transferiram-se para a nova capital. Ninguém que tivesse um cargo público permaneceu na antiga capital. Todos aqueles que almejavam postos ou graus hierárquicos, e que para isso dependiam de seus senhores, esforçaram-se para fazer a imediata transferência. Aqueles que perderam as oportunidades de ascensão, e excluídos da sociedade não possuíam qualquer expectativa quanto ao futuro, permaneceram na antiga capital, amargurados. As moradias que disputavam as alturas dos telhados iam-se deteriorando a cada dia. As casas eram demolidas e as partes reaproveitáveis flutuavam no rio Yodogawa para serem transportadas, e os terrenos que antes as comportavam se transformavam rapidamente em campos de cultivo. A mentalidade se modificou e as pessoas passaram a valorizar somente o cavalo e a sela.15 Não havia mais quem utilizasse o boi e a carruagem. Almejavam as terras a sudoeste do país16 e não havia quem quisesse as grandes propriedades privadas17 da região nordeste.

  

  
    5.
Por essa época, devido a compromissos particulares


    Por essa época, devido a compromissos particulares, estive na nova capital18 no país de Tsu.19 Observando o seu aspecto, constatei que o lugar era estreito, inadequado para comportar o traçado das quadras no sentido Norte-Sul e Leste-Oeste próprio de uma capital.20 O Norte era mais elevado, acompanhando as montanhas; o Sul ficava próximo ao mar, portanto mais baixo. O barulho das ondas soava incessante e ruidosamente e a brisa do mar soprava especialmente forte. Localizado em meio à montanha, o palácio imperial nos fazia imaginar se aquele palácio de toras21 não teria tal aspecto, e essa inesperada rusticidade não deixava de ter sua elegância.


    As casas, demolidas por seguidos dias e transportadas ao longo do rio que ficara repleto delas, onde teriam sido reconstruídas? As áreas desabitadas se estendem e poucas são as casas construídas. A antiga capital já se encontra deteriorada e a nova, ainda por ser erguida. Todas as pessoas, sem exceção, sentiam-se inseguras como fugazes nuvens flutuantes. Aqueles que lá moravam desde o início tiveram suas propriedades confiscadas e se lamentavam. Aqueles que para lá se transferiram se queixavam das dificuldades das construções. Observando-se as ruas, aqueles que deveriam se utilizar de carruagens estavam a cavalo, aqueles que deveriam estar vestidos com trajes palacianos usavam, em grande parte, trajes simples próprios dos guerreiros.22 Os costumes da capital modificaram-se repentinamente, em nada diferindo com os dos guerreiros provincianos.


    Os rumores de que as conturbações sociais estavam por vir iam-se confirmando com o passar dos dias, trazendo inquietação geral. A apreensão da população tornara-se realidade e, no inverno daquele mesmo ano, acabaram tendo de retornar à antiga capital. Mas o que teria acontecido com as casas que foram demolidas e transportadas pelo rio, já que as reconstruir como dantes era impossível?


    Conta-se que nos antigos reinados de virtuosos soberanos, o país era governado baseado na compaixão. Ou seja, o telhado do palácio era de palha e seus beirais sem aparas e, diante das fumaças que rareavam nas chaminés do povoado,23 até mesmo os tributos eram perdoados. Tratava-se de um gesto de benevolência ao povo e desejo de melhorar o mundo. Quanto à situação atual, se comparada ao passado, sabemos como está.

  

  
    6.
E ainda,
foi presumivelmente
na Era Yōwa


    E ainda, foi presumivelmente na Era Yōwa,24 a memória me falha, pois são decorridos muitos anos. Houve um período de carência de víveres que se prolongou por dois anos, com a ocorrência de acontecimentos inacreditáveis. Castigados por sucessivas calamidades, ora estiagem na primavera e verão, ora vendaval e inundação no outono, nenhum cereal vingou. O cultivo na primavera e o plantio no verão foram em vão, não resultaram na alegria da colheita no outono e do armazenamento no inverno. Com isso, a população de diversas províncias, ora atravessaram suas fronteiras, afastando-se de suas terras, ora abandonaram suas casas, indo morar nas montanhas. Iniciaram-se diversas rezas, sendo realizadas cerimônias esotéricas, sem que, no entanto, tivesse surtido qualquer efeito.


    A capital dependia totalmente das províncias para o andamento do dia a dia, mas se vendo diante de uma grave crise de abastecimento, as pessoas não tinham mais como se importar com as aparências. Diante dessa situação insuportável, elas tentavam vender todos os objetos de valor por um preço irrelevante, mas não havia quem mostrasse interesse. Quando muito raramente alguém se dispusesse a fazer a troca de mercadorias, o ouro era desprezado, enquanto os cereais eram valorizados. Grande número de mendigos ocupavam o espaço ao longo das ruas e seus lamentos enchiam os ouvidos dos que por lá passavam.

  

  
    7.
O primeiro ano se encerrou


    O primeiro ano se encerrou, assim, a duras penas. Quando se pensava que o ano seguinte seria de retomada, a epidemia veio se somar e a situação se tornou ainda mais grave, sem qualquer sinal de melhora. A situação das pessoas assoladas pela fome piorava a cada dia e se comparava ao peixe agonizante em água rasa. Chegou-se ao extremo de até mesmo as pessoas devidamente trajadas com chapéu e perneiras25 passarem a mendigar de casa em casa. As pessoas assim debilitadas pareciam estar andando, mas, no instante seguinte, tombavam no chão. Incontável era o número de pessoas que morriam de fome próximas aos muros ou na beira das ruas. Não tendo como recolhê-las, o mau cheiro espalhava-se por todas as partes e, frequentemente, era preciso desviar os olhos diante de cenas chocantes dos corpos em decomposição. O que dizer, então, de locais como a margem do rio, onde não havia sequer espaço para que cavalos e carruagens pudessem passar?


    A população humilde ou os trabalhadores da montanha26 estavam totalmente exauridos, causando até mesmo a escassez de lenha, e aqueles que não tinham com quem contar destruíam parte de suas próprias casas e as levavam ao mercado para vender. Dizia-se que o valor conseguido por uma pessoa não dava para o sustento de um dia. O mais estranho era que, no meio das lenhas, havia pedaços de madeira em que se via partes pintadas com laca vermelha ou com restos de folha de ouro, e a explicação para isso era que, não encontrando outra saída, as pessoas se dirigiam para velhos templos, furtavam as imagens budistas e, dilapidando o que havia no local, despedaçavam tudo. Por ter nascido neste mundo impuro e degradante,27 tive que vivenciar acontecimentos tão deprimentes.


    Houve também acontecimentos que causavam profunda pena. Esposa e marido inseparáveis, aquele cujo sentimento fosse maior e mais profundo, certamente morria primeiro. Isto porque, punha sempre o outro em primeiro lugar, pensando em seu bem-estar, e, nas raras vezes em que conseguia alimento, era oferecido para outra pessoa. Assim, entre pais e filhos, invariavelmente os pais morriam primeiro. Ainda, houve casos como o da criança de peito que, deitada ao lado da mãe, continuava a sugar seu seio, sem saber que ela já morrera.

  

  
    8.
O monge Ryūgyō do templo Ninnaji


    O monge Ryūgyō28 do templo Ninnaji, extremamente condoído diante de todas aquelas mortes, tomava a cabeça de cada morto com que se deparava e escrevia-lhes na testa, com o dedo, a primeira vogal da escrita sânscrita,29 para encaminhá-los ao mundo de Buda. Desejando conhecer o número de mortos, fez a contagem nos quarto e quinto meses e contabilizou mais de 42.300 corpos, no espaço delimitado ao sul desde a Avenida Ichijō, ao norte desde Kujō, a oeste desde Kyōgoku e a leste desde Suzaku.30 Nem é necessário dizer o quão grande foi o número de mortos nos períodos que antecederam e sucederam esses anos, e, se forem somados os corpos das margens do rio Kamogawa, da área de Shirakawa, do lado oeste e dos arredores da Capital, o número seria incalculável. O que dizer, então, sobre o total de mortos pelo país todo?


    Dizem que foi provavelmente durante a era Chōjō,31 no reinado do ex-imperador Sutoku,32 que houve um exemplo precedente como esse, mas desconheço o real estado de coisas daquela época. Mas o que vi agora com meus olhos foi algo totalmente inacreditável.

  

  
    9.
Foi ainda provavelmente na mesma época


    Foi ainda provavelmente na mesma época que houve um terremoto apavorante. O tremor foi algo totalmente incomum. Montanhas desmoronaram, cobrindo rios; o mar se inclinou, inundando a terra. O solo se abriu, minando água; rochas se partiram, rolando vale abaixo. Barcos que remavam próximos à praia ficaram à mercê das ondas; cavalos que seguiam caminho não conseguiam firmar seus passos. Nas cercanias da capital, não houve uma edificação de templos ou santuários que não tivesse sofrido danos. Ora desabaram, ora tombaram. Pó e cinzas se erguiam como densa fumaça. O tremor de terra e o estrondo das casas ruindo soavam como trovões. Permanecendo no interior da casa, parecia que, no momento seguinte, seria esmagado. Correndo para fora, a terra se abria. Desprovido de asas, não tinha como voar pelo céu. Se fora um dragão, subiria nas nuvens. Compreendi que dentre as coisas aterrorizantes, a mais temível era o terremoto.


    Esse tremor mais intenso não durou por muito tempo, mas abalos secundários sucederam-se intermitentes. Por dias consecutivos, tremores, que em situações normais seriam assustadores, aconteciam diariamente de vinte a trinta vezes. Passados dez, vinte dias, os intervalos foram se espaçando, ora quatro a cinco vezes, duas a três vezes, ou ainda em dias alternados, uma vez a cada dois, três dias, restando esses tremores secundários por cerca de três meses.


    Dentre os quatro elementos,33 a Água, o Fogo e o Vento sempre causam estragos, mas em se tratando da Grande Terra,34 esta mantém-se firme, sem provocar grandes catástrofes. Antigamente, ao que parece na era Saikō,35 houve um forte terremoto de consequências desastrosas, como a queda da cabeça do Buda do templo Tōdaiji,36 mas nada que se compare à intensidade do recente terremoto. Na ocasião, todos falavam sobre o vazio desta vida e pareciam amainar a impureza de suas almas, mas com o acumular dos dias e meses e o passar dos anos, não há nem mesmo quem se pronuncie sobre esse fato.

  

  
    10.
Viver neste mundo 
é penoso


    Viver neste mundo é penoso e a efêmera e fugaz condição do meu corpo e da minha moradia apresenta-se tal qual foi exposta. Desnecessário dizer que, conforme a circunstância, conforme a posição social, é impossível enumerar as inquietações de cada um.


    Aquele que é humilde e mora próximo de uma família poderosa, ainda que se veja no momento de grande alegria, não lhe convém comemorar abertamente. Mesmo no momento de profunda tristeza, evitará chorar copiosamente. Suas ações do dia a dia ficam tolhidas. Viver temeroso constantemente lembra a figura do pardal que se aproxima do ninho do falcão.


    Se um pobre mora ao lado de um rico, pela manhã e ao entardecer, constrange-se ao entrar e sair de casa, envergonhado de seu aspecto miserável. Seja ao ver a sua esposa e filhos ou empregados tomados de inveja, seja ao ouvir o desprezo do vizinho rico, sente-se sempre angustiado, não tendo um momento de tranquilidade.


    Quando se mora em um local aglomerado, não há como escapar do fogo, em caso de incêndio nas proximidades. Quando se mora em local afastado, o deslocamento torna-se difícil, havendo ainda grande perigo de assaltos.


    Os poderosos são dominados pela ganância e os que vivem sós, menosprezados. Fortunas trazem grandes temores e a pobreza, muito ressentimento. Quando se depende dos outros, ficamos à sua mercê. Quando nos preocupamos com alguém, a ele nos afeiçoamos. Quando se vive conforme a sociedade, sentimo-nos tolhidos. Quando vivemos à margem, tomam-nos como alienados.


    Onde morar, que tipo de vida levar para que possamos ter, mesmo que por alguns instantes, um pouco de tranquilidade?

  

  
    11.
Herdei a casa 
de minha avó paterna


    Herdei a casa de minha avó paterna, e lá, morei por um longo tempo. Posteriormente, os laços se romperam, sucumbi frente às adversidades da vida e, assim, mesmo ligado àquela casa por inúmeras lembranças, tive que deixá-la. Com pouco mais de trinta anos, por minha conta, formei uma cabana.


    Comparando-a com a antiga casa, tinha um décimo do seu tamanho. Pude montar apenas um espaço para minha morada, não alcançando construir outras dependências. Com muito custo, levantei um murado de barro, mas não tive como colocar um portão. Usando bambus como pilares, fiz um abrigo para a carroça. A cada nevada ou rajada de vento, o perigo rondava. Visto estar próximo ao rio, a inundação era frequente e a ameaça de salteadores preocupante.


    Passei mais de trinta anos da minha vida padecendo neste mundo penoso e atormentado por inquietações. No decurso desses anos, a cada contratempo ficava claro o meu desvalido destino. Foi então que, com a chegada das cinquenta primaveras, deixei a casa, afastei-me da sociedade e me tornei um retirado budista. Não tendo esposa ou filhos, não havia nada que eu lamentasse abandonar. Não possuía cargo público ou vencimentos. Haveria alguma coisa para me apegar? Vi passar cinco primaveras e outonos em vão, isolado no Monte Ōhara coberto pelas nuvens.


    Aos sessenta anos, tal qual o orvalho faz sua derradeira pousada na folha, formei mais uma cabana. É como se um viajante construísse o seu abrigo para um pernoite ou um velho bicho-da-seda formasse o seu casulo. Esta cabana, comparada à casa que tive em meados da minha existência, não alcança a centésima parte de seu tamanho.


    A idade avançava ano a ano e a morada estreitava-se cada vez mais. O aspecto dessa casa em nada se assemelhava às outras existentes neste mundo. Tinha apenas três metros de lado e mal alcançava os dois metros de altura. Como não pretendia me fixar, não me preocupei em fazer a escolha do terreno. Montei o alicerce, o telhado era uma tosca cobertura e as juntas do madeirame foram fixadas com metal. Isso para que facilmente eu pudesse me transferir para outro local, caso me deparasse com aborrecimentos. Quais contratempos demandaria a sua reconstrução? Para carregá-la, bastariam duas carroças. Não teria nenhuma outra despesa além do pagamento do transporte.

  

  
    12.
Agora, após retirar-me para o interior do Monte Hino


    Agora, após retirar-me para o interior do Monte Hino, puxei uma cobertura de cerca de um metro a leste, onde faço fogo com os gravetos. Ao sul, foi colocado um estrado de bambu; e a oeste deste, uma prateleira para as oferendas budistas; mais próximo ao norte, separadas por um anteparo móvel, repousa a imagem de Buda Amida37 e, pendurada ao seu lado, a imagem de Bodhisativa Fugen,38 diante das quais está colocado o Sutra do Lótus.39 No extremo leste, brotos de samambaias secos forram o chão, de modo a servir de leito à noite. A sudoeste, foi montada uma prateleira suspensa de bambu, para acomodar três cestos pretos. Estes são usados para guardar excertos de obras relativas à poesia waka,40 à música ou a escritos budistas como Ōjōyōshū.41 Ao lado, recostados na parede, há um kotoe um biwa.42 O kotoé do tipo dobrável e o biwa, desmontável. Assim é a aparência da cabana provisória.


    Com relação ao aspecto do lugar, ao sul, possui um conduto de água. Essa água fica depositada num reservatório feito de rochas dispostas verticalmente. Sendo próximo à mata, gravetos não faltam. O local se chama Toyama. Trepadeiras cobrem a trilha. O vale é formado por uma mata densa, mas é aberto a oeste.43 Providencial, portanto, para realizar a mentalização do Paraíso da Terra Pura.

  

  
    13.
Na primavera, vê-se o mar de glicínias


    Na primavera, vê-se o mar de glicínias. Sua deslumbrante floração a oeste, assemelha-se a nuvens violáceas.44 No verão, ouve-se o canto do cuco. Cada vez que o ouço, busco acordar com ele a promessa de que me servirá de guia pelos caminhos desconhecidos do mundo pós-morte. No outono, o canto da cigarra inunda os meus ouvidos. Seu canto soa como um lamento diante desse efêmero mundo. No inverno, aprecio a neve, comovido. O seu contínuo processo de acúmulo e de degelo se compara à prática e à reparação das transgressões cometidas pelos homens.


    Quando pouco inclinado à invocação de Buda e sem inspiração para a leitura dos livros sagrados, permito-me um descanso e folgo por minha conta. Não há ninguém para me impedir, nem ninguém que me faça sentir envergonhado. O voto do silêncio não é intencional, mas estando só, preservo-me da ofensa causada pela boca. Mesmo não cumprindo necessariamente a obediência aos preceitos budistas, como transgredi-la se não se apresentarem as condições para isso?


    Nas manhãs em que penso na efemeridade da minha existência, comparada no antigo poema “às ondas brancas /deixadas pelo rastro/do barco ao romper do dia”,45 contemplo as embarcações que aportam ou partem de Okanoya, e busco inspiração em seu autor Manzei, compondo versos à sua maneira; nas tardes em que o vento faz soar as folhas de katsura,46 meus pensamentos me levam ao rio Jin’yō,47 e eu executo o biwa, como fazia o mestre Gentotoku.48 Se me sobra inspiração, executo ao koto a peça Shūfūraku,49 harmonizando com o sibilar dos pinheiros; e ao som das águas entoo Ryūsen50 ao biwa. A execução está longe de ser perfeita, mas não visa agradar aos ouvidos de ninguém. Toco só e poeto só, para o meu próprio conforto.

  

  
    14.
Há, ainda,
no sopé do monte,
uma rústica cabana


    Há, ainda, no sopé do monte, uma rústica cabana. É onde fica o guarda-florestal do lugar. Ali, mora um menino. Às vezes, vem me visitar. Quando me vejo entediado, saio a caminhar, tendo-o como companhia. Ele tem dez anos e eu, cá, os meus sessenta; a diferença de idade é enorme, mas os deleites são os mesmos.


    Por vezes, arrancamos espigas de capim-sangue,51 colhemos arandos vermelhos,52 catamos propágulos53 do inhame da montanha54 ou apanhamos salsa.55 Outras vezes, descemos para o arrozal no sopé da montanha e juntamos as espigas caídas e as colocamos para secar. Nos dias ensolarados, subo a custo até o cume do monte, e avistando, ao longe, o céu da minha terra natal, vislumbro o monte Kohatayama, a vila Fushimi, Toba e Hatsukashi.56 Os locais de belas paisagens não têm dono, o que me possibilita apreciá-los sem parcimônia.


    Quando a caminhada não se faz penosa e há disposição para vencer uma longa distância, sigo a cumeada, transponho o monte Sumiyama, ultrapasso o monte Kasadori, e ora visito o templo Iwama, ora vou orar em Ishiyama. Faço ainda uma visita às ruínas ligadas ao Velho Semimaru57 ou, abrindo caminho pelo campo de Awazu, visito o túmulo de Sarumaro Dayū,58 atravessando o rio Tanakamigawa. No caminho de volta, conforme a estação, aprecio as cerejeiras, busco o colorido das folhas de outono, apanho brotos de samambaia ou colho frutos que ofereço a Buda ou levo como lembrança a ser consumida em casa.


    Nas noites silenciosas, contemplo o luar da janela, recordo-me dos velhos amigos e, ao ouvir o grito dos símios, lágrimas umedecem minhas mangas. Os pirilampos do matagal lembram as fogueiras dos pescadores da ilha de Makishima, e a chuva da madrugada soa como a ventania que sopra as folhas das árvores. Ao ouvir o canto do faisão-de-cobre, chego a pensar se não seria a voz de meu pai ou de minha mãe e, pela proximidade habitual do veado da cumeeira, vejo o quão distante me encontro do mundo. Outras vezes, ainda, revolvo a brasa encoberta pelas cinzas para me acompanhar a insônia da velhice. Não estando nas profundezas da montanha sombria, até mesmo o pio da coruja soa comovente; e as paisagens no interior da mata se renovam a cada estação. Nem é preciso dizer que, para as pessoas de profundo discernimento e sensibilidade, os sentimentos evocados não se restringiriam aos que ora citei.

  

  
    15.
A propósito,
quando comecei
a morar neste lugar


    A propósito, quando comecei a morar neste lugar, pensei em permanecer pouco tempo, mas cinco anos se passaram. A cabana provisória tornou-se praticamente meu lar, com folhas secas acumuladas nos beirais e os alicerces cobertos de musgo. Segundo notícias da capital que eventualmente chegam aos meus ouvidos, depois que me retirei para esta montanha, houve o falecimento de muitas pessoas ilustres. Impossível saber, então, quantas se foram entre as pessoas de menor relevância. Quantas moradias não teriam sido consumidas pelos numerosos incêndios? Somente a cabana provisória segue tranquila, isenta do perigo. Restrito é o seu espaço, mas possui leito para dormida e lugar para me acomodar durante o dia. É o suficiente para abrigar o meu corpo. Os caranguejos-eremitas preferem as conchas menores. Isto porque conhecem a si próprios para assim procederem. As águias-pescadoras59 vivem em encostas escarpadas. Isso é porque temem os homens. Posso dizer o mesmo de mim. Conhecendo-me bem e também conhecendo o mundo, nada almejo, não me inquieto. Desejo somente a tranquilidade e o prazer que busco é o de não ter preocupações.


    De qualquer modo, ao construírem suas moradias, as pessoas não o fazem pensando necessariamente em si. Uns constroem para a esposa, os filhos e os familiares; outros constroem para as pessoas chegadas ou para os amigos. Por vezes, podem construir para o senhor a quem servem, para o mestre ou até mesmo para guardar seus bens ou abrigar o boi e o cavalo. Eu montei a cabana pensando em mim, não a construí para os outros. A razão disso é que, na atual situação social e pessoal, não tenho ninguém com quem morar, nem empregados com quem contar. Mesmo que eu a construísse ampla, para quem ofereceria pernoite ou com quem a compartilharia?

  

  
    16.
Em princípio,
quando se trata
de amigos


    Em princípio, quando se trata de amigos, valoriza-se os abastados e se dá maior importância àqueles que se mostram amigáveis. Nem sempre se preza mais aqueles que são bondosos ou honestos. Nada melhor, então, do que ter como amigas a música e as belezas da natureza. Os criados priorizam os senhores que oferecem recompensas generosas e maiores privilégios. Não buscam, absolutamente, receber cuidados e consideração ou ter uma vida tranquila.


    O melhor é, pois, fazer do seu próprio corpo o seu criado. Fazer do seu corpo seu criado significa mexer o próprio corpo, quando tiver algo para fazer. Pode ser cansativo, mas é melhor do que empregar alguém e se responsabilizar por ele. Se tiver que sair, anda-se com as próprias pernas. Pode ser penoso, mas não é preciso se aborrecer com o cavalo e a sela ou o boi e a carruagem.


    Agora, dividi meu corpo e o uso para duas coisas. As mãos são minhas criadas e minhas pernas, o meio de locomoção; e elas me atendem a contento. Como minha mente conhece o sofrimento do corpo, poupo-o nos momentos difíceis e o utilizo quando bem disposto. Mesmo utilizando-o, não cometo excessos. Ainda que indisposto, não me inquieto. A habitual caminhada e o habitual labutar só podem trazer o bem-estar. Por que descansar em vão? Causar sofrimento aos outros é uma ação transgressora que resultará em carmas negativos. Por que, então, buscar ajuda alheia?

  

  
    17.
O mesmo pode-se dizer quanto à vestimenta e aos víveres


    O mesmo pode-se dizer quanto à vestimenta e aos víveres. Com vestes tecidas com fibra vegetal ou roupas de dormida de cânhamo, cubro meu corpo com aquilo que está ao meu alcance, e me alimento de folhas tenras do áster 60 brotados no campo ou de frutos colhidos no cume da montanha em quantidade suficiente apenas para a sobrevivência. Como não mantenho uma vida social, não tenho porque me envergonhar da minha aparência. A escassez de comida me leva a apreciar o mais simples dos alimentos. Não estou absolutamente falando sobre esses prazeres com relação às pessoas de posse. Falo somente com relação à minha pessoa, comparando meu passado e meu presente.


    Tudo neste mundo61 depende do nosso estado mental. Se a mente não estiver tranquila, elefantes, cavalos62 ou os mais valiosos e raros tesouros não terão nenhum valor, nem mesmo desejaremos possuir palácios ou mansões. No momento, vivo numa solitária morada, uma cabana de um só cômodo pelo qual tenho grande estima. Sinto-me envergonhado da minha aparência de mendicante quando, vez ou outra, vou para a capital, mas quando regresso para esse lugar, compadeço-me das pessoas que vivem preocupadas com as inquietações da vida mundana.


    Caso as pessoas duvidem das minhas palavras, vejam como vivem os peixes e os pássaros. Os peixes não se cansam da água. Não sendo um peixe, não entenderá o que ele sente. Os pássaros buscam a mata. Não sendo um pássaro, não entenderá o que ele sente. O mesmo se dá com o prazer de morar no retiro. Sem morar no local, quem haverá de me entender?

  

  
    18.
Pois bem,
minha existência
está perto do fim


    Pois bem, minha existência está perto do fim, tal qual a lua que se inclina, aproximando-se da linha da cumeada. Logo mais, partirei em direção aos Três Caminhos das Trevas.63 Baseado em que, estarei eu a me queixar? O ensinamento de Buda dita o desapego a todas as coisas. A presente afeição pela cabana é também uma transgressão. Mesmo o apego à existência tranquila constitui um obstáculo à obtenção da Salvação. Por que dispender tão precioso tempo a falar sobre inúteis prazeres?


    Numa silenciosa madrugada, pus-me a pensar sobre esta verdade e me perguntei: se me afastei do mundo e me embrenhei nas montanhas, foi para purificar a minha alma e buscar o Caminho de Buda. Entretanto, tenho a aparência de um religioso, mas o meu coração está maculado. Pela morada, busco seguir os vestígios de Vimalakirti,64 mas o que aqui alcancei sequer se compara às ações de Cudapanthaka.65 Seria isso decorrente da minha desprezível existência anterior, ou ainda, teria eu perdido a capacidade de discernimento levado pelos sentimentos impuros? Quando assim me perguntei, o coração nada me respondeu. Valendo-me da língua, limitei-me a evocar o nome de Buda Amida por duas ou três vezes.


    Datado do ano 2 da Era Kenryaku,66 nos últimos dias do terceiro mês, o monge retirado Ren’in registrou o presente, na cabana de Toyama.
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      1 Refere-se à antiga capital Heiankyō 平安京 (atual cidade de Kyoto), construída sob os moldes da capital Chang’an de Tang, antiga dinastia da China.

    

    
      2 Refere-se ao termo budista mujō 無常, denominado anityaem sânscrito.

    

    
      3 Terceiro ano da Era Angen 安元 corresponde ao ano 1177 do calendário gregoriano. O Japão possui um modo particular de contagem de tempo denominado nengō 年号, em que o ano é indicado pela combinação do nome e do ano da respectiva era.

    

    
      4 Antigamente, o horário era indicado pelos animais do zodíaco chinês. A “hora do cão” corresponde às 20h.

    

    
      5 O Portal Suzaku (ou Shushaku), Suzakumon 朱雀門, era o principal portal de entrada para o Palácio Imperial que ficava localizado no extremo norte da Avenida Suzaku, Suzaku Ōji 朱雀大路, via principal da capital Heiankyō.

    

    
      6 Salão Daikoku refere-se a Daikokuden (ou Daigokuden) 大極殿, o edifício central da Ala Cerimonial do Palácio Imperial, onde eram realizadas as principais cerimônias palacianas como a entronização, a Festividade do Ano Novo etc.

    

    
      7 Escola Superior dos Nobres (Daigakuryō 大学寮) era a instituição superior imperial para a formação de oficiais do governo. Ficava a sudeste do Portal Suzaku.

    

    
      8 Ministério do Assuntos Civis, Minbushō 民部省, era a repartição do governo localizada a sudeste do Salão Daikoku.

    

    
      9 Existem outras edições que falam em centenas ou até milhares de mortes.

    

    
      10 Os meses do calendário antigo japonês faziam referência às estações do ano ou aos eventos sazonais. Neste caso, refere-se a uzuki卯月, “mês da flor de dêutzia” ou ao quarto mês do calendário lunar.

    

    
      11 Quarto ano da Era Jishō 治承 corresponde ao ano de 1180.

    

    
      12 Minazuki 水無月 refere-se ao sexto mês do calendário lunar.

    

    
      13 A transferência da capital de Heijōkyō 平城京 (Nara) para Heiankyō (Kyoto) deu-se em 794, na época do imperador Kanmu 桓武 (reinado de 781–806), mas em 810 houve um fracassado complô palaciano, no sentido de retornar a capital para Heijōkyō. Assim, pode-se considerar que o estabelecimento definitivo da capital Heiankyō ocorre, portanto, no reinado do imperador Saga 嵯峨 (809–823).

    

    
      14 Na realidade, são transcorridos cerca de 400 anos.

    

    
      15 A carruagem de boi, gissha牛車, era o transporte utilizado pela nobreza de Heian, mas o cavalo passou a ser utilizado para o deslocamento da classe guerreira em ascensão.

    

    
      16 Abrange a região Central, a região de Kyūshū 九州 e a região de Shikoku 四国, ao sul.

    

    
      17 Refere-se aos shōen荘園, grandes propriedades privadas pertencentes aos nobres e aos templos.

    

    
      18 Refere-se a Fukuhara 福原 (atual Fukuharachō, na cidade de Kōbe 神戸).

    

    
      19 País de Tsu, Tsu no kuni津の国, antiga denominação da localidade que abrange a atual região que fica ao norte da província Ōsaka 大阪 e a sudeste de Hyōgo 兵庫.

    

    
      20 As ruas e avenidas da capital Heiankyō cruzavam-se perpendicularmente no sentido norte — sul e leste — oeste, formando um traçado que se assemelhava a uma grelha.

    

    
      21 Refere-se ao palácio provisório de toras naturais construído pela imperatriz Saimei 斉明 (654 – 660), em Chikuzen 筑前 (atual província de Fukuoka 福岡), na ocasião em que para lá se dirigira, acompanhando os soldados em campanha contra o reino coreano de Silla.

    

    
      22 A época em que Chōmei viveu coincide com o período de transição da classe da nobreza da época Heian e a classe dos guerreiros bushi武士, cujo poder se consolida com o estabelecimento do xogunato de Kamakura, Kamakura Bakufu 鎌倉幕府, em 1192.

    

    
      23 Alusão ao imperador Nintoku 仁徳 que reinou na primeira metade do século 5. Consta que o imperador isentou a cobrança de tributos, diante do sofrimento da população com a carência de alimentos (a falta de fumaça significava que o povo não tinha o que cozinhar).

    

    
      24 A Era Yōwa 養和 corresponde ao ano de 1181.

    

    
      25 Refere-se ao acessório de tecido com o qual se envolvia as canelas para protegê-las em caminhadas longas ou nas viagens.

    

    
      26 Refere-se à população humilde que vive nas montanhas como lenhadores, caçadores, carvoeiros.

    

    
      27 Referência ao pensamento Mappō 末法, a era do fim da Lei de Buda, que conforme a escola budista ocorreria 1.500 ou 2.000 anos após a morte de Buda.

    

    
      28 Referência ao monge Ryūgyō 隆暁, nomeado monge superior do templo Tōji 東寺 da seita Shingon. Morreu em 1206, aos 72 (ou 73) anos.

    

    
      29 Em determinadas seitas budistas, essa letra representa o princípio de todas as coisas e simboliza a imortalidade.

    

    
      30 Corresponde à metade leste da Capital.

    

    
      31 Era Chōjō ou Chōshō 長承 corresponde ao período de 1132 a 1135

    

    
      32 O imperador Sutoku (ou Shutoku) 崇徳 reinou no período de 1123-1141.

    

    
      33 Segundo o Budismo, os quatro elementos são: a Terra, a Água, o Fogo e o Vento (ou Ar).

    

    
      34 Seguindo o texto original, foi utilizado o termo daichi大地, “Grande Terra”, no lugar de “Terra”, pois em comparação aos demais, a Terra constitui um elemento que tem ligação com tudo que é sólido, firme e estável.

    

    
      35 Era Saikō 斉衡 refere-se ao período do reinado do imperador Montoku 文徳 (854 – 857).

    

    
      36 Templo Tōdaiji 東大寺, do século VIII, abriga a estátua de Buda Vairocana, conhecido também como o Grande Buda de Nara, Nara no Daibutsu奈良の大仏, com cerca de quinze metros de altura.

    

    
      37 Refere-se a Amida Nyorai 阿弥陀如来 (Amitābha), o Buda do Paraíso da Terra Pura, Gokuraku Jōdo極楽浄土.

    

    
      38 Refere-se a Fugen Bosatsu 普賢菩薩 (Samantabadra Bodisatva), o qual é considerado o bodhisativada compaixão e da beleza universal.

    

    
      39 Refere-se ao sutra Hokekyō 法華経 (Myōhō Renguekyō 妙法蓮華経), o qual é um dos sutras mais importantes do Budismo Mahayana.

    

    
      40 Waka 和歌, “poema japonês”, refere-se ao poema clássico japonês, normalmente ao tanka短歌 “poema curto”, de 31 sílabas.

    

    
      41 Ōjōyōshū 往生要集 é uma obra que reúne narrativas budistas relativas ao renascimento na Terra Pura. Foi escrita pelo monge budista Genshin 源信 (942–1017), em 985.

    

    
      42 Koto 琴 e biwa 琵琶 são instrumentos de corda tradicionais muito apreciados desde a Antiguidade Japonesa. O kotoé conhecido como “harpa horizontal japonesa”; e o biwaé um instrumento semelhante ao alaúde.

    

    
      43 Referência à concepção budista do Paraíso da Terra Pura que ficaria na direção oeste.

    

    
      44 A cor violeta da glicínia faz referência à nuvem violácea que se acredita existir no paraíso budista e também à nuvem que traz a comitiva de Buda Amida que vem buscar o moribundo para encaminhá-lo ao Paraíso da Terra Pura.

    

    
      45 Alusão a um poema de Shami Manzei 沙弥満誓, um dos poetas da coletânea Man’yōshū万葉集, Antologia Poética das Mil Folhas, do século 8.

    

    
      46 Katsura 桂 (Cercidiphyllum japonicum), também conhecida como katsuraou árvore caramelo.

    

    
      47 Chōmei evoca o poeta chinês Bai Juyi (Hakukyoi 白居易 ou Hakurakuten 白楽天, 772–846) que em seu poema longo Biwakō琵琶行, “Canção da pipa”, tem como cenário o rio Jin’yō潯陽 (rio Yangtzé) e faz referência a uma tocadora de pipa, um tipo de biwachinês.

    

    
      48 Minamoto Tsunenobu 源経信 (1016-1097), poeta e fundador da escola Katsura de biwa.

    

    
      49 Peça musical do Gagaku 雅楽, música tradicional da corte imperial.

    

    
      50 Peça musical para ser executada ao biwa.

    

    
      51 Refere-se a tsubana ou chigaya 茅花 (Imperata cylindrica L.).

    

    
      52 Refere-se a iwanashi岩梨 (Vaccinium vitis-idaea).

    

    
      53 Propágulo é um tipo de broto que se desprende da planta de origem para gerar uma nova planta.

    

    
      54 Inhame da montanha, yamaimo山芋 (Dioscorea japônica).

    

    
      55 Refere-se a seri 芹 (Oenanthe javanica).

    

    
      56 Os locais citados são topônimos poéticos, uta makura歌枕, utilizados nos poemas waka.

    

    
      57 Referência a Semimaru 蝉丸, um lendário virtuose do biwa.

    

    
      58 Sarumaru Dayū 猿丸大夫, lendário poeta do início do período Heian (794–1192).

    

    
      59 Misago 鶚 (Pandion haliaetus) é também conhecida como águia-pesqueira, gavião-pescador, gavião-do-mar.

    

    
      60 Áster japonês refere-se a ohagiおはぎ, Aster yomena, Kalimeris yomena.As folhas tenras são comestíveis.

    

    
      61 Refere-se ao mundo em que ora vivemos. No Budismo, acredita-se que os seres passam durante o ciclo do renascimento por “três mundos”, sangai 三界.

    

    
      62 Tanto o elefante como o cavalo são citados como bens preciosos em sutras, como no Sutra do Lótus.

    

    
      63 Refere-se aos três dos reinos, do Inferno, do Animal e dos Espíritos famintos, no total de seis, do ciclo de renascimento budista.

    

    
      64 Um dos discípulos mais esclarecidos de Buda que viveu em retiro numa cabana.

    

    
      65 Discípulo de Buda, conhecido pela sua indolência e estupidez, e que conseguiu alcançar a Iluminação após mudar a sua conduta.

    

    
      66 Ano 2 da Era Kenryaku 建暦 corresponde ao ano de 1212.

    
  

  
    方丈記はうぢやうき　　　　　　


    　　　　　　　　　　　　　　　　　　　　鴨長明かものちょうめい


    一　ゆく河かはの流ながれは絶たえずして


    　ゆく河かはの流ながれは絶たえずして、しかも、もとの水みづにあらず。


    よどみに浮うかぶうたかたは、かつ消きえ、かつ結むすびて、


    久ひさしくとどまりたるためしなし。世よの中なかにある人ひとと


    すみかと、またかくのごとし。


    　たましきの都みやこのうちに、棟むねを並ならべ、甍いらかを争あらそへる、高たかき


    卑いやしき人ひとのすまひは、世々よよを経へて尽つきせぬものなれど、


    これをまことかと尋たづぬれば、昔むかしありし家いへはまれなり。


    或あるいは、去年焼こぞやけて今年作ことしつくれり。或あるいは、大家滅おほいへほろびて


    小家こいへとなる。


    　住すむ人ひとも、これに同おなじ。所ところもかはらず、人ひとも多おほかれ


    ど、いにしへ見みし人ひとは、二三十人にさんじふにんが中なかに、わづかに一人ひとり


    二人ふたりなり。朝あしたに死しに、夕ゆうべに生うまるるならひ、ただ水みづの


    泡あわにぞ似にたりける。


    　知しらず、生うまれ死しぬる人ひと、いづかたより来きたりて、いづ


    かたへか去さる。また知しらず、仮かりの宿やどり、誰たがためにか


    心こころを悩なやまし、何なにによりてか、目めを喜よろこばしむる。その主あるじと


    すみかと、無常むじやうを争あらそふさま、いはば、朝顔あさがほの露つゆに異ことな


    らず。或あるいは、露落つゆをちて花残はなのこれり。残のこるといへども、


    朝日あさひに枯かれぬ。或あるいは、花はなしぼみて露つゆなほ消きえず。


    消きえずといへども、夕ゆうべを待まつことなし。

  

  
    二　予われ、ものの心こころを知しれりしより


    　予われ、ものの心こころを知しれりしより、四十余よそぢあまりの春秋はるあきを送おく


    れる間あひだに、世よの不思議ふしぎを見みること、やや度々たびたびになりぬ。


    　去いんじ安元三年四月廿八日あんげんさんねんしぐわつにじふはちにちかとよ、風激かぜはげしく吹ふきて、


    静しづかならざりし夜よ、戌いぬの時ときばかり、都みやこの東南とうなんより、


    火出ひいで来きて、西北せいほくに至いたる。果はてには朱雀門すざくもん、大極殿だいこくでん、


    大学寮だいがくれう、民部省みんぶしやうまで移うつりて、一夜いちやのうちに、塵灰ちりはひ


    となりにき。火元ほもとは樋口富小路ひぐちとみこうぢとかや、舞人まひびとを宿やどせる


    仮屋かりやより、出いで来きたりけるとなん。


    　吹ふき迷まよふ風かぜに、とかく移うつりゆくほどに、扇あふぎをひろげ


    たるがごとく、末広すゑひろになりぬ。遠とほき家いえは煙けぶりにむせび、


    近ちかき辺あたりは、ひたすら焔ほのほを地ちに吹ふきつけたり。空そらに


    は灰はひを吹ふき立たてたれば、火ひの光ひかりに映えいじてあまねく紅くれない


    なる中なかに、風かぜに堪たへず、吹ふき切きられたる焔ほのほ、飛とぶが如ごと


    くして、一二町いちにちゃうを越こえつつ移うつりゆく。その中なかの人ひと、現うつ


    し心ごころあらむや。或あるいは、煙けぶりにむせびて倒たふれ伏ふし、或あるいは、


    焔ほのほにまぐれてたちまちに死しぬ。或あるいは、身一みひとつ辛からうじて


    逃のがるるも、資財しざいを取とり出いづるに及およばず、七珍万宝しっちんまんぽう、


    さながら灰燼くわいじんとなりにき。その費つひえ、いくそばくぞ。


    そのたび、公卿くぎゃうの家十六焼いへじふろくやけたり。まして、その外ほか、


    数かぞへ知しるに及およばず。すべて都みやこのうち、三分さんぶが一いちに


    及およべりとぞ。男女死なんにょしぬるもの数十人すうじふにん、馬むま、牛うしのたぐひ


    辺際へんさいを知しらず。


    　人ひとの営いとなみ、みな愚おろかなる中なかに、さしもあやふき京中きゃうぢゅう


    の家いへを作つくるとて、宝たからを費つひやし、心こころを悩なやますことは、


    すぐれてあぢきなくぞ侍はべる。

  

  
    三 また、治承四年卯月ぢしょうよねんうづきのころ


    　また治承四年卯月ぢしょうよんねんうづきのころ、中御門京極なかみかどきゃうごくのほどより、


    大おほきなる辻風つじかぜおこりて、六条ろくでうわたりまで、吹ふける


    こと侍はべりき。三四町さんしちゃうを吹ふきまく間あひだに、こもれる家いへど


    も、大おほきなるも小ちひさきも、一ひとつとして破やぶれざるはなし。


    さながら、平ひらに倒たふれたるもあり。桁けた、柱はしらばかり残のこ


    れるもあり。門かどを吹ふき放はなちて、四五町しごちゃうが外ほかに置おき、


    また垣かきを吹ふき払はらひて、隣となりと一ひとつになせり。いはむや、


    家いへのうちの資材しざい、数かずを尽つくして空そらにあり。檜皮ひはだ、葺板ふきいた


    のたぐひ、冬ふゆの木この葉はの風かぜに乱みだるるがごとし。塵ちりを煙けぶり


    のごとく吹ふき立たてたれば、すべて目めも見みえず。おびた


    たしく鳴なりどよむほどに、もの言いふ声こゑも聞きこえず。か


    の地獄ぢごくの業ごふの風かぜなりとも、かばかりにこそはとぞ覚をぼゆ


    る。家いへの損亡そんまうせするのみにあらず、これを取とり繕つくろふ間あひだ


    に、身みをそこなひて、かたはづける人ひと、数かずも知しらず。


    この風かぜ、未ひつじの方かたに移うつりゆきて、多おほくの人ひとの歎なげきをなせり。


    　辻風つじかぜは常つねに吹ふくものなれど、かかることやある。た


    だごとにあらず。さるべきもののさとしか、などぞ、


    疑うたがひ侍はべりし。

  

  
    四　また、治承四年水無月ぢしょうよねんみなづきのころ


    　また、治承四年水無月ぢしょうよねんみなづきのころ、にはかに都遷みやこうつり侍はべり


    き。いと思おもひの外ほかなりしことなり。


    　おほかた、この京きゃうのはじめを聞きけることは、嵯峨さがの


    天皇てんわうの御時おんとき、都みやこと定さだまりにけるより後のち、すでに四百余しひゃくよ


    歳さいを経へたり。ことなる故ゆゑなくて、たやすく改あらたまるべく


    もあらねば、これを世よの人ひと、やすからず憂うれへあへる、


    げにことわりにも過すぎたり。


    　されど、とかく言いふかひなくて、帝みかどよりはじめ奉たてまつ


    りて、大臣だいじん、公卿くぎゃうみなことごとくうつろひ給たまひぬ。世よ


    に仕つかふるほどの人ひと、誰たれかひとり、故郷ふるさとに残のこり居をらむ。


    官つかさ、位くらゐに思おもひをかけ、主君しゅくんのかげを頼たのむほどの人ひとは、


    一日いちにちなりとも、とくうつろはむと励はげみ、時ときを失うしなひ、世よ


    に余あまされて、期ごする所ところなき者ものは、憂うれへながらとまり居を


    り。軒のきを争あらそひし人ひとのすまひ、日ひを経へつつ荒あれゆく。家いへ


    はこぼたれて淀川よどがわに浮うかび、地ちは目めの前まえに畠はたけとなる。人ひと


    の心こころみな改あらたまりて、ただ馬むま、鞍くらをのみ重おもくす。牛うし、車くるま


    を用ようする人ひとなし。西南海さいなんかいの領所りゃうしょを願ねがひて、東北とうぼくの荘園しょうゑん


    をば好このまず。

  

  
    五　その時とき、おのづからことの便たよりありて


    　その時とき、おのづからことの便たよりありて、津つの国くにの今いま


    の京きゃうに至いたれり。所ところのありさまを見みるに、その地ち、ほど


    狭せばくて、条里でうりを割わるに足たらず。北きたは山やまにそひて高たかく、南みなみ


    は海うみに近ちかくて下くだれり。波なみの音おと、常つねにかまびすしく、潮風しほかぜ


    ことにはげし。内裏だいりは山やまの中なかなれば、かの木きの丸殿まろどのも


    かくやと、なかなか様やうかはりて、優いうなるかたも侍はべりき。


    　日々ひびにこぼち、川かはも狭せに、運はこび下くだす家いへ、いづくに作つく


    れるにかあらむ。なほ空むなしき地ちは多おほく、作つくれる屋やは少すく


    なし。古京こきゃうはすでに荒あれて、新都しんとはいまだ成ならず。あ


    りとしある人ひと、みな浮雲うきぐもの思おもひをなせり。もとより


    この所ところに居をる者ものは、地ちを失うしなひて憂うれふ。今移いまうつれる人ひとは、


    土木どぼくのわづらひあることを嘆なげく。道みちのほとりを見みれ


    ば、車くるまに乗のるべきは馬むまに乗のり、衣冠いくわん、布衣ほいなるべきは


    多おほく直垂ひたたれを着きたり。都みやこの手振てぶりたちまちに改あらたまりて、


    ただひなびたる武士もののふに異ことならず。


    　世よの乱みだるる瑞相ずいさうとか聞きけるもしるく、日ひを経へつつ、


    世よの中浮なかうき立たちて、人ひとの心こころもをさまらず。民たみの憂うれへ、


    つひに空むなしからざりければ、同おなじき年としの冬ふゆ、なほこの


    京きゃうに帰かへり給たまひにき。されど、こぼちわたせりし家いへども


    は、いかになりにけるにか、ことごとくもとのやうに


    も作つくらず。


    　伝つたへ聞きく、古いにしへの賢かしこき御世みよには、あはれみをもつて国くに


    を治をさめ給たまふ。すなはち、殿とのに茅葺かやふきて、軒のきをだに整ととのへず、


    煙けぶりの乏ともしきを見給みたまふ時ときは、限かぎりある貢みつぎ物ものをさへ許ゆるされ


    き。これ、民たみを恵めぐみ、世よを助たすけ給たまふによりてなり。今いまの


    世よの中なかのありさま、昔むかしになぞらへて知しりぬべし。

  

  
    六　また、養和ようわのころとか


    　また、養和ようわのころとか、久ひさしくなりて覚おぼえず。二年ふたとせ


    が間あひだ、世よの中飢渇なかけかつして、あさましきこと侍はべりき。或あるいは


    春はる、夏日照なつひでり、或あるいは秋あき、大風おほかぜ、洪水おほみづなどよからぬこと


    どもうち続つづきて、五穀ごこくことごとくならず。むなしく


    春はるかへし、夏植なつうふうるいとなみありて、秋刈あきかり、冬収ふゆをさむ


    るぞめきはなし。これによりて、国々くにぐにの民たみ、或あるいは地ぢを


    捨すてて堺さかひを出いで、或あるいは、家いへを忘わすれて山やまに住すむ。さまざ


    まの御祈おんいのりはじまりて、なべてならぬ法ほふども行おこなはるれ


    ど、さらにそのしるしなし。


    　京きゃうのならひ、何なにわざにつけても、みなもとは、田舍ゐなか


    をこそ頼たのめるに、絶たえて上のぼるものなければ、さのみや


    は操みさをも作つくりあへむ。念ねんじわびつつ、さまざまの財物たからもの、


    かたはしより捨すつるがごとくすれども、更さらに目見めみ


    たつる人ひともなし。たまたま換かふるものは、金こがねを軽かろくし、


    粟あはを重おもくす。乞食こつじき、路みちのほとりに多おほく、憂うれへ悲かなしむ


    声こゑ、耳みみに満みてり。

  

  
    七　前まへの年とし、かくの如ごとく


    　前まへの年とし、かくの如ごとく、辛からうじて暮くれぬ。明あくる年とし


    は、立たち直なほるべきかと思おもふに、あまりさへ、疫癘えきれいうち


    そひて、まさざまにあとかたなし。世よの人ひと、みなけい


    しぬれば、日ひを経へつつ、きはまりゆくさま、少水せうすいの魚いをの


    たとへにかなへり。果はてには笠かさうち着き、足あしひきつつみ、


    よろしき姿すがたしたるもの、ひたすらに家いへごとに乞こひ


    歩ありく。かくわびしれたるものどもの、歩ありくかと見みれ


    ば、すなはち倒たふれ伏ふしぬ。築地ついぢのつら、道みちのほとりに


    飢うゑ死しぬるもののたぐひ、数かずも知しらず。取とり捨すつるわ


    ざも知しらねば、臭くさき香か、世界せかいに満みち満みちて、変かはりゆく


    かたち、ありさま、目めもあてられぬこと多おほかり。いは


    むや、河原かはらなどには、馬むま、車くるまの行ゆき交かふ道みちだになし。


    　あやしき賤しづ、山やまがつも、力尽ちからつきて、薪たきぎさへ乏ともしくな


    りゆけば、頼たのむ方かたなき人ひとは、みづからが家いへをこぼちて、


    市いちに出いでて売うる。一人ひとりが持もちて出いでたる価あたひ、一日いちにちが


    命いのちにだに及およばずとぞ。あやしきことは、薪たきぎの中なかに、


    赤あかき丹につき、箔はくなど所々見ところどころみゆる木き、相交あひまじはりけるを


    尋たづぬれば、すべき方かたなき者もの、古寺ふるでらにいたりて、仏ほとけを盗ぬすみ、


    堂どうの物ものの具ぐを破やぶり取とりて割わり砕くだけるなりけり。濁悪世ぢょくあくせに


    しも生うまれあひて、かかる心憂こころうきわざをなん見侍みはべりし。


    　いとあはれなることも侍はべりき。さりがたき妻め、をとこ


    持もちたるものは、その思おもひまさりて深ふかきもの、必かならず先さき


    立だちて死しぬ。その故ゆゑは、わが身みをば次つぎにして、人ひとをいた


    はしく思おもふ間あひだに、まれまれ得えたる食物くひものをも、かれに譲ゆづ


    るによりてなり。されば、親子おやこあるものは、定さだまれる


    ことにて、親おやぞ先立さきだちける。また、母ははの命いのちつきたるを


    知しらずして、いとけなき子この、なほ乳ちを吸すひつつ伏ふせ


    るなどもありけり。

  

  
    八　仁和寺にんわじに隆暁法印りゅうげうほふいんといふ人


    　仁和寺にんわじに、隆暁法印りゅうげうほふいんといふ人ひと、かくしつつ、数かずも


    知しらず死しぬることを悲かなしみて、その首かうべの見みゆるごとに、


    額ひたひに阿字あじを書かきて、縁えんを結むすばしむるわざをなむせられ


    ける。人数ひとかずを知しらむとて、四五両月しごりゃうげつを数かぞへたりければ、


    京きゃうの中なか、一条いちでうより南みなみ、九条くでうより北きた、京極きゃうごくより西にし、


    朱雀すざくよりは東ひがしの、道みちのほとりにある頭かしら、すべて四万二しまんに


    千三百余せんさんびゃくあまりなむありける。いはむや、その前後ぜんごに死しぬ


    るもの多おほく、また、河原かはら、白河しらかは、西にしの京きゃう、もろもろの


    辺地へんぢなどを加くはへていはば際限さいげんもあるべからず。いかに


    いはむや、七道諸国しちだうしょこくをや。


    　崇徳院すとくゐんの御位みくらゐの時とき、長承ちゃうしょうのころかと、かかるためし


    はありけりと聞きけど、その世よのありさまは知しらず。ま


    のあたり、めづらかなりしことなり。

  

  
    九　また同おなじころかとよ　


    　また同おなじころかとよ、おびたたしく大地震おほなゐふること


    侍はべりき。そのさま、世よの常つねならず。山やまは崩くづれて河かはを


    埋うづみ、海うみは傾かたぶきて陸地くがぢをひたせり。土つちさけて水みづわき出い


    で、巌割いはほわれて、谷たににまろび入いる。渚漕なぎさこぐ船ふねは波なみにただ


    よひ、道みちゆく馬むまは足あしの立たちどをまどはす。都みやこのほとり


    には、在々所々ざいざいしょしょ、堂舍塔廟だうしゃたふめう、一ひとつとして全またからず。或あるい


    は崩くづれ、或あるいは倒たふれぬ。塵灰立ちりはひたち上のぼりて、盛さかりなる煙けぶりの


    ごとし。地ちの動うごき、家いへの破やぶるる音おと、雷いかづちに異ことならず。家いへ


    の内うちに居をれば、たちまちにうちひしげなんとす。走はしり


    出いづれば、地割ちわれ裂さく。羽はねなければ、空そらをも飛とぶべから


    ず。竜りゅうならばや、雲くもにも乗のらむ。恐おそれの中なかに、恐おそるべ


    かりけるは、ただ地震なゐなりけりとこそ覚おぼえ侍はべりしか。


    　かくおびただしくふることは、しばしにて、止やみに


    しかども、そのなごり、しばしは絶たえず。世よの常驚つねおどろく


    ほどの地震なゐ、二三十度にさんじふどふらぬ日ひはなし。十日とをか、廿日はつか


    過すぎにしかば、やうやう間遠まどほになりて、或あるいは四五度しごど、


    二三度にさんど、もしは一日いちにちまぜ、二三日にさんにちに一度いちどなど、おほか


    たそのなごり、三月みつきばかりや侍はべりけむ。


    　四大種しだいしゅの中なかに、水すい、火くわ、風ふうは、常つねに害がいをなせど、大だい


    地ちにいたりては、ことなる変へんをなさず。昔むかし、斉衡さいかうのこ


    ろとか、大地震おほなゐふりて、東大寺とうだいじの仏ほとけの御頭落みぐしおちなど、


    いみじきことども侍はべりけれど、なほこの度たびにはしかず


    とぞ。すなはち、人ひとみなあぢきなきことを述のべて、い


    ささか心こころの濁にごりもうすらぐと見みえしかど、月日重つきひかさな


    り、年経としへにし後のちは、ことばにかけて言いひ出いづる人ひとだに


    なし。

  

  
    十　すべて世よの中なかのありにくく


    すべて世よの中なかのありにくく、わが身みとすみかとのは


    かなくあだなるさま、またかくのごとし。いはむや、


    所ところにより、身みのほどにしたがひつつ、心こころを悩なやます


    ことは、あげて数かぞふべからず。


    　もし、おのれが身数みかずならずして、権門けんもんのかたはらに


    をるものは、深ふかくよろこぶことあれども、大おほきに楽たのし


    むにあたはず。嘆なげき切せちなる時ときも、声こゑをあげて泣なくこと


    なし。進退しんだいやすからず、立居たちゐにつけて恐おそれをののくさ


    ま、たとへば、雀すずめの鷹たかの巣すに近ちかづけるがごとし。


    　もし貧まづしくして、富とめる家いへの隣となりに居をるものは、朝夕あさゆふ


    すぼき姿すがたを恥はぢて、へつらひつつ出いで入いる。妻子さいし、


    僮僕どうぼくのうらやめるさまを見みるにも、福家ふけの人ひとの、ない


    がしろなるけしきを聞きくにも、心念々こころねんねんに動うごきて、時とき


    として安やすからず。


    　もし、狭せばき地ちに居をれば、近ちかく炎上えんじゃうある時とき、その災さいを


    のがるることなし。もし辺地へんぢにあれば、往反わうばんわづらひ


    多おほく、盜賊たうぞくの難なんはなはだし。


    　また、勢いきほひある者ものは、貪欲深とんよくふかく、ひとり身みなる者もの


    は、人ひとに軽かろめらる。財たからあれば恐おそれ多おほく、貧まづしければ恨うら


    み切せちなり。人ひとを頼たのめば、身み、他たの有いうなり。人ひとをはぐく


    めば、心こころ、恩愛おんあいに使つかはる。世よにしたがへば、身苦みくるし。


    したがはねば、狂きゃうせるに似にたり。


    　いづれの所ところを占しめて、いかなるわざをしてか、しば


    しもこの身みを宿やどし、たまゆらも心こころを休やすむべき。

  

  
    十一　わが身み、父方ちちかたの祖母おほばの家いへを伝つたへて


    　わが身み、父方ちちかたの祖母おほばの家いへを伝つたへて、久ひさしくかの所ところに


    住すむ。その後のち、縁欠えんかけて、身衰みおとろへ、しのぶかたがたしげ


    かりしかど、つひにあととむることをえず。三十みそぢあま


    りにして、さらにわが心こころと一ひとつの庵いほりを結むすぶ。


    　これをありしすまひに並ならぶるに、十分じふぶんが一いちなり。居ゐ


    屋やばかりをかまへて、はかばかしく屋やを作つくるに及およば


    ず。わづかに築地ついぢを築つけりといへども、門かどを建たつるた


    づきなし。竹たけを柱はしらとして、車くるまやどせり。雪降ゆきふり、風かぜ


    吹ふくごとに、危あやふからずしもあらず。所ところ、河原近かはらちかけれ


    ば、水みづの難なんも深ふかく、白波しらなみの恐おそれも騒さわがし。


    　すべてあられぬ世よを念ねんじ過すぐしつつ、心こころを悩なやませる


    こと、三十余年さんじふよねんなり。その間あひだ、折々をりをりのたがひめ、おの


    づから短みじかき運うんを悟さとりぬ。すなはち、五十いそぢの春はるを迎むかへて


    家いへを出いで、世よを背そむけり。もとより妻子さいしなければ、捨すて


    がたきよすがもなし。身みに官禄くわんろくあらず。何なににつけてか


    執しふを留とどめむ。むなしく、大原山おほはらやまの雲くもに伏ふして、また五いつ


    かへりの春秋はるあきをなん経へにける。


    　ここに、六十むそぢの露消つゆきえがたに及およびて、さらに末葉すゑはの


    宿やどりを結むすべることあり。いはば旅人たびびとの一夜いちやの宿やどりをつ


    くり、老おいたる蚕かひこの繭まゆを営いとなむがごとし。これを中なかごろ


    のすみかに並ならぶれば、また百分ひゃくぶんが一いちに及およばず。


    　とかくいふほどに、齢よはひは歳々としどしに高たかく、すみかは折々をりをり


    に狭せばし。その家いへのありさま、世よの常つねにも似にず。広ひろさは


    わづかに方丈はうぢゃう、高たかさは七尺しちしゃくがうちなり。所ところを思おもひ定さだめ


    ざるが故ゆゑに、地ちを占しめて作つくらず。土居つちゐを組くみ、うちお


    ほひを葺ふきて、継目つぎめごとにかけがねをかけたり。も


    し、心こころにかなはぬことあらば、やすく外ほかに移うつさむがた


    めなり。その改あらため作つくること、いくばくのわづらひかあ


    る。積つむところわづかに二両にりゃう。車くるまの力ちからを報むくふほかは、


    さらに他たの用途ようとういらず。

  

  
    十二　今いま、日野山ひのやまの奥おくに跡あとを隠かくしてのち


    　今いま、日野山ひのやまの奧おくに跡あとを隠かくしてのち、東ひがしに三尺余さんじゃくあまりの


    庇ひさしをさして、柴折しばをりくぶるよすがとす。南みなみ、竹たけの簀子すのこ


    を敷しき、その西にしに閼伽棚あかだなを作つくり、北きたに寄よせて、障子しゃうじを


    隔へだてて、阿弥陀あみだの絵像ゑぞうを安置あんちし、そばに普賢ふげんをかき、


    前まへに法華経置ほけきゃうおけり。東ひがしの際きわに蕨わらびのほどろを敷しきて、


    夜よるの床ゆかとす。西南せいなんに竹たけの吊つり棚構だなかまへて、黒くろき皮籠三合かはかごさんがふ


    を置おけり。すなはち、和歌わか、管絃くわんげん、往生要集わうじゃうえうしふごとき


    の抄物せうもつを入いれたり。かたはらに、琴こと、琵琶びは、おのおの


    一張いっちゃうを立たつ。いはゆる折琴をりこと、継琵琶つぎびはこれなり。仮かりの庵いほり


    のありやう、かくのごとし。


    　その所ところのさまをいはば、南みなみに筧かけひあり。岩いはを立たてて、


    水みづをためたり。林はやしの木近きちかければ、爪木つまぎを拾ひろふに乏ともしか


    らず。名なを外山とやまといふ。まさきのかづら、跡あとうづめり。


    谷たにしげけれど、西晴にしはれたり。観念くわんねんのたより、なきに


    しもあらず。

  

  
    十三　春はるは、藤波ふぢなみを見みる


    　春はるは藤波ふぢなみを見みる。紫雲しうんのごとくにして、西方さいはうにに


    ほふ。夏なつは郭公ほととぎすを聞きく。語かたらふごとに、死出しでの山路やまぢ


    を契ちぎる。秋あきはひぐらしの声こゑ耳みみに満みてり。うつせみの


    世よを悲かなしむかと聞きこゆ。冬ふゆは、雪ゆきをあはれぶ。積つもり


    消きゆるさま、罪障ざいしゃうにたとへつべし。


    　もし、念仏ねんぶつものうく、読経どきょうまめならぬ時ときは、みづか


    ら休やすみ、みづから怠おこたる。妨さまたぐる人ひともなく、また恥はづべ


    き人ひともなし。ことさらに無言むごんをせざれども、ひとり居を


    れば、口業くごうを修をさめつべし。必かならず禁戒きんかいを守まもるとしもなく


    とも、境界きゃうがいなければ、何なににつけてか破やぶらん。


    　もし、跡あとの白波しらなみに、この身みを寄よする朝あしたには、岡をかの屋や


    に行ゆきかふ船ふねをながめて、満沙弥まんしゃみが風情ふぜいを盗ぬすみ、もし


    桂かつらの風かぜ、葉はをならす夕ゆうべには、潯陽じんやうの江えを思おもひやりて、


    源都督げんととくの行おこなひをならふ。もし余興よきょうあれば、しばしば松まつ


    の響ひびきに秋風楽しうふうらくをたぐへ、水みづの音おとに流泉りうせんの曲きょくをあやつ


    る。芸げいはこれつたなけれども、人ひとの耳みみをよろこばし


    めむとにはあらず。ひとり調しらべ、ひとり詠えいじて、みづ


    から情こころを養やしなふばかりなり。

  

  
    十四　また、ふもとに一ひとつの柴しばの庵いほりあり


    　またふもとに、一ひとつの柴しばの庵いほりあり。すなはち、この


    山守やまもりがをる所ところなり。かしこに小童こわらはあり。時々来ときどききたりて、


    あひとぶらふ。もし、つれづれなる時ときは、これを友ともと


    して遊行ゆぎゃうす。かれは十歳ととせ、これは六十むそぢ、その齢よはひことの


    ほかなれど、心こころを慰なぐさむること、これ同おなじ。


    　或あるいは茅花つばなをぬき、岩梨いはなしをとり、零余子ぬかごをもり、芹せりを


    つむ。或あるいはすそわの田居たゐにいたりて、落穂おちぼを拾ひろひて、


    穂組ほぐみを作つくる。もし、うららかなれば、峰みねによぢ上のぼり


    て、はるかにふるさとの空そらを望のぞみ、木幡山こはたやま、伏見ふしみの


    里さと、鳥羽とば、羽束師はつかしを見みる。勝地しょうちは主ぬしなければ、心こころを慰なぐさ


    むるにさはりなし。


    　歩あゆみわづらひなく、心遠こころとほくいたる時ときは、これより峰みね


    つづき炭山すみやまを越こえ、笠取かさとりを過すぎて、或あるいは石間いはまに詣まうで、


    或あるいは石山いしやまを拝おがむ。もしはまた、粟津あはづの原はらを分わけつつ、


    蝉丸せみまるの翁おきなが跡あとをとぶらひ、田上川たなかみがはを渡わたりて、猿丸大夫さるまろまうちぎみ


    が墓はかをたづぬ。帰かえるさには、をりにつけつつ、桜さくらを狩か


    り、紅葉もみぢを求もとめ、蕨わらびを折をり、木この実みを拾ひろひて、かつは


    仏ほとけに奉たてまつり、かつは家いへづとにす。


    　もし、夜静よしづかなれば、窓まどの月つきに故人こじんをしのび、猿さるの


    声こゑに袖そでをうるほす。くさむらの蛍ほたるは、遠とほく槇まきのかがり


    火びにまがひ、暁あかつきの雨あめは、おのづから木この葉吹はふく嵐あらしに


    似にたり。山鳥やまどりのほろと鳴なくを聞ききても、父ちちか母ははかと


    疑うたがひ、峰みねのかせぎの近ちかくなれたるにつけても、世よに遠とほ


    ざかるほどを知しる。或あるいはまた、埋うづみ火びをかきおこし


    て、老おいの寝覚ねざめの友ともとす。恐おそろしき山やまならねば、ふくろ


    ふの声こゑをあはれむにつけても、山中さんちゅうの景気けいき、折をりにつけ


    て尽つくることなし。いはむや、深ふかく思おもひ、深ふかく知しらむ


    人ひとのためには、これにしも限かぎるべからず。

  

  
    十五　おほかた、この所ところに住すみはじめし時ときは


    　おほかた、この所ところに住すみはじめし時ときは、あからさま


    と思おもひしかども、今いますでに五年いつとせを経へたり。仮かりの庵いほりもや


    やふるさととなりて、軒のきに朽くち葉深ばふかく、土居つちゐに苔こけむせ


    り。おのづから、ことの便たよりに都みやこを聞きけば、この山やま


    にこもり居ゐてのち、やむごとなき人ひとのかくれ給たまへるも


    あまた聞きこゆ。まして、その数かずならぬたぐひ、尽つくし


    てこれを知しるべからず。たびたびの炎上えんじゃうにほろびたる


    家いへ、またいくそばくぞ。ただ仮かりの庵いほりのみ、のどけくし


    て恐おそれなし。程狭ほどせばしといへども、夜臥よるふす床ゆかあり、昼居ひるゐ


    る座ざあり。一身いっしんを宿やどすに不足ふそくなし。かむなは、小ちひさき


    貝かひを好このむ。これ身みを知しれるによりてなり。みさごは、荒あら


    磯いそに居ゐる。すなはち、人ひとを恐おそるるが故ゆゑなり。われまた


    かくのごとし。身みを知しり、世よを知しれれば、願ねがはず、わ


    しらず。ただ静しづかなるを望のぞみとし、憂うれへなきを楽たのしみ


    とす。


    　すべて世よの人ひとのすみかを作つくるならひ、必かならずしも身み


    のためにせず。或あるいは、妻子さいし、眷属けんぞくのために作つくり、或あるい


    は、親昵しんぢつ、朋友ほういうのために作つくる。或あるいは、主君しゅくん、師匠ししゃう、


    及および財宝ざいほう、牛馬ぎうばのためにさへこれを作つくる。われ今いま、


    身みのためにむすべり、人ひとのために作つくらず。ゆゑいかん


    となれば、今いまの世よのならひ、この身みのありさま、とも


    なふべき人ひともなく、たのむべき奴やっこもなし。たとひ、


    広ひろく作つくれりとも、誰たれを宿やどし、誰たれをか据すゑん。

  

  
    十六　それ、人ひとの友ともとあるものは


    　それ、人ひとの友ともとあるものは、富とめるをたふとみ、ねん


    ごろなるを先さきとす。必かならずしも情なさけあると、すなほなる


    とをば愛あいせず。ただ、糸竹しちく、花月くわげつを友ともとせんにはしか


    じ。人ひとの奴やっこたるものは、賞罰しゃうばつはなはだしく、恩顧おんこ


    あつきを先さきとす。さらに、はぐくみあはれむと、やすく


    しづかなるをば願ねがはず。


    　ただわが身みを奴婢ぬびとするにはしかず。いかが奴婢ぬびと


    するならば、もしなすべきことあれば、すなはち、


    おのが身みをつかふ。たゆからずしもあらねど、人ひとを従したが


    へ、人ひとをかへりみるよりやすし。もし、歩ありくべきこと


    あれば、みづから歩あゆむ。苦くるしといへども、馬むま、鞍くら、


    牛うし、車くるまと心こころを悩なやますにはしかず。


    　今いま、一身いっしんをわかちて、二ふたつの用ようをなす。手ての奴やっこ、足あし


    の乗物のりもの、よくわが心こころにかなへり。身み、心こころの苦くるしみを知し


    れれば、苦くるしむ時ときは休やすめつ、まめなれば使つかふ。使つかふと


    ても、たびたび過すぐさず。ものうしとても心こころを動うごかす


    ことなし。いかにいはむや、常つねに歩ありき、常つねに働はたらくは、


    養性やうじゃうなるべし。なんぞいたづらに休やすみをらん。人ひとを悩なや


    ます、罪業ざいごふなり。いかが他たの力ちからを借かるべき。

  

  
    十七　衣食いしょくのたぐひ


    　衣食いしょくのたぐひ、また同おなじ。藤ふぢの衣ころも、麻あさの衾ふすま、得うるに


    したがひて、肌はだへを隠かくし、野辺のべのおはぎ、峰みねの木この実み、


    わづかに命いのちを継つぐばかりなり。人ひとに交まじはらざれば、姿すがた


    を恥はづる悔くいもなし。糧乏かてともしければ、おろそかなる報むくいを


    あまくす。すべてかやうの楽たのしみ、富とめる人ひとに対たいして


    いふにはあらず。ただわが身一みひとつにとりて、昔むかしと今いまと


    をなぞらふるばかりなり。


    　それ、三界さんがいはただ心一こころひとつなり。心こころもしやすからず


    は、像馬ぞうめ、七珍しっちんもよしなく、宮殿くうでん、楼閣ろうかくも望のぞみなし。


    今いまさびしきすまひ、一間ひとまの庵いほり、みづからこれを愛あいす。


    おのづから都みやこに出いでて、身みの乞匃こつがいとなれることを恥はづ


    といへども、帰かへりてここに居をる時ときは、他たの俗塵ぞくぢんに馳はす


    ることをあはれむ。


    　もし、人ひと、この言いへることを疑うたがはば、魚いをと鳥とりとの有あり


    様さまを見みよ。魚いをは水みづに飽あかず。魚いをにあらざれば、その心こころ


    を知しらず。鳥とりは林はやしを願ねがふ。鳥とりにあらざれば、その心こころを


    知しらず。閑居かんきょの気味きびもまた同おなじ。住すまずして、誰たれか悟さと


    らん。

  

  
    十八　そもそも、一期いちごの月影傾つきかげかたぶきて


    　そもそも、一期いちごの月影傾つきかげかたぶきて、余算よさんの山やまの端はに近ちか


    し。たちまちに三途さんづの闇やみに向むかはんとす。何なにのわざを


    かかこたむとする。仏ほとけの教をしへ給たまふ趣おもむきは、事ことにふれて


    執心しふしんなかれとなり。今いま、草庵さうあんを愛あいするも、閑寂かんせきに着ぢゃくする


    も、さはりなるべし。いかが要えうなき楽たのしみを述のべて、


    あたら時ときを過すごさむ。


    　静しづかなる暁あかつき、このことわりを思おもひ続つづけて、みづから


    心こころに問とひていはく、「世よを遁のがれて、山林さんりんにまじはる


    は、心こころををさめて道みちを行おこなはむとなり。しかるを、汝なんぢ、


    姿すがたは聖人ひじりにて、心こころは濁にごりに染そめり。すみかは、すなは


    ち、浄名居士じゃうみゃうこじの跡あとをけがせりといへども、たもつとこ


    ろは、わづかに周梨槃特しゅりはんどくが行おこなひにだに及およばず。もしこ


    れ、貧賤ひんせんの報むくいの、みづから悩なやますか、はたまた、妄まう


    心しんのいたりて狂きゃうせるか。」そのとき、心こころさらに答こたふるこ


    となし。ただかたはらに舌根ぜっこんをやとひて、不請阿弥陀仏ふしゃうあみだぶつ、


    両三遍申りゃうさんべんまうしてやみぬ。


    　時ときに建暦けんりゃくの二年ふたとせ、弥生やよひの晦日つごもりごろ、桑門蓮胤さうもんれんいん、外山とやまの


    庵いほりにして、これをしるす。
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    Compartilhe a sua experiência de leitura e convide mais leitores a conhecer o acervo do Literatura Livre.


    Divulgue: @literatura.livre_
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